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Capa:
"Levantando Lázaro do Sepulcro", de 

uma série de quadros do pintor 
dinamarquês Cari Heinrich Bloch (1 834- 
1990) sobre a vida de Cristo. Vide p. 34.

Terceira Capa:
O  original encontra-se na capela do 

Castelo de Frederiksbora, Dinamarca, 
usado com permissão do Museu de 

Frederiksborg.
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EXEMPLOS VIVOS

G rato pelos artigos sobre membros da 
Igreja de diversos países do mundo.

São relatos inspiradores de fé, serviço e 
p a r t ic u la rm e n te  de am or: am or ao 

p róx im o , à p á tr ia , ao evan g e lh o  e ao 
Salvador.

Ao ler a respeito de irmãos de outros 
países, sinto como se os tivesse conhecido 

sempre, como se fizessem parte de minha 

família. E, mais ainda, nasce em mim um 
outro sentimento, ao ver que eles sabem, 

como eu sei, que A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias é verdadeira.

V ivo no  B rasil, sem pre v iv i, e 
p rovavelm en te aqui viverei o resto  de 
m inha vida. Por meio dos artigos de A 
Liahona porém , ten h o  oportun idade de 
“c o n h e c e r” m u ito s irm ãos do m undo  

in te iro , que  são exem plos vivos de 
dedicação ao nosso Salvador e à Igreja.

Elson Carlos Ferreira 
Ala Boa Vista 

Estaca Joinville 

Brasil

ASSINATURAS

D esde o ano passado sou secretário  

executivo e representante da Liahona da 
A la C am po  A leg re , E staca  C a racas  

Venezuela.
Com esforço especial, o núm ero de 

ass ina tu ras  da Liahona (em espanho l) 
subiu de quaren ta  para cen to  e trin ta  e 

três em nossa ala.
Estou feliz por poder ser útil aos meus 

irmãos, ajudando-os a receber mensagens 
da Prim eira Presidência e A utoridades 
Gerais.

Jésus N. Marvez Núnez
Caracas
Vene*ue!a

PEDIDO

S en ti necessidade de expressar-lhes 
m in h a  g ra tid ã o  pelos co n se lh o s e 

o rien tação  que recebem os da L iahona 
(espanhol). G osto de ler os artigos. Um 
deles que considero incisivo foi “Injusto 

Dom ínio no C asam ento”, publicado em 
junho de 1990. Creio que será proveitoso 

para minha família.

A Liahona não tem igual e honra seu 

nom e, pois é um guia  n es te  m undo  
decadente. Ela me fortalece e me encoraja. 
Eu a aprecio muito.

E in te re s s a n te  le r a re sp e ito  do 
progresso da Igreja nos países que até 
pouco tem po estiveram  fechados para o 
ev an g e lh o . T am bém  é in te re s s a n te  
observar o crescimento da Igreja aqui no 

México. Admiro os líderes que nos enviam 
m ensagens nos m om en tos mais 

necessários. Parece que toda história nasce 
do coração.

Gostaria que publicassem mais artigos 
sobre experiências missionárias; sobre uso 

do sace rd ó c io ; sobre com o e n c o n tra r  

fam ílias; e sobre o que é esperado dos 
membros que residem longe das capelas, 
do templo e dos líderes espirituais.

Carlos W. Garcia
Cancún
México

NOTA DO EDITOR

Somos imensamente gratos a nossos leais 
leitores e os convidamos a nos enviarem  
cartas, artigos, e histórias. (Favor incluir 
nome completo, endereço, ala ou ramo, estaca 
ou distrito.) Apreciamos as cartas que já 
recebemos e aguardamos com prazer mais 
cartas de nossos leitores. Nosso endereço é: A  
Liahona, 50 East North Temple Street, Salt 
Lake City, Utah 84150, USA.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Chave para o Sucesso na 
Obra Missionária dos 

Membros

Presidente Ezra Taft Benson

A
 Igreja se e n c o n tra  hoje num a fase de ráp ida  expansão . 

R ea lm en te , m u ito s de nossos p rin c ip a is  p rob lem as são 

problemas de crescimento, e isto é uma posição extremamente 

favorável. Com a restauração do evangelho e a instituição de A Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dias, o reino de Deus está estabelecido na terra. 

Está cum prida a grande profecia de Daniel. Os que vivem na terra nestes 

últimos dias estão vivendo, na verdade, num a época emocionante da história.

D esde seu hum ilde com eço em 1830, o re ino  de Deus avança num a 

velocidade assombrosa. Partindo de uns poucos membros em 1830, a Igreja 

vem crescendo.

Hoje somos mais de sete milhões de membros, congregados em países 

espalhados pelo mundo, e são prova vivente da veracidade da profecia de 

Daniel. N unca antes teve a Igreja a oportunidade que tem hoje. Ela é o 

corpo religioso que mais atração exerce no mundo. Sua imagem nunca foi 

tão boa quanto hoje! Somos conhecidos principalm ente pelo que somos e
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Nós havemos de ter 

sucesso — quanto a isto 

não ha dúvida. O 

Senhor nos enviou à 

terra na época da 

colheita. Ele não espera 

que falhemos. Não 

chamou ninguém a essa 

obra para falhar. Ele 

espera que tenhamos 

sucesso.



n ão  pelo que  nossos inim igos dizem  de nós.
E possível viver-se no  m u n d o  sem p a rtic ip a r dos 

pecados do mundo. Estamos dem onstrando isso. É isto 
q u e  o S e n h o r  e sp e ra  de n ó s. E ste  é o d ia  em  que 
devemos dar o melhor de nós. Precisamos elevar a vista e 
tirar proveito da grande e incom parável oportunidade 
que temos como santos dos últimos dias.

As pessoas anseiam por uma âncora, algo que lhes dê 
paz interior e senso de segurança. Elas não conseguem 
e n c o n trá - lo s  n as  ig re jas  do  m u n d o  h o je , n em  nos 
incertos sistemas econômicos. Por um lado, vivemos no 
p io r dos te m p o s , p o rq u e  o p e c a d o  p a re c e  e s ta r  
p raticam ente  em toda a parte  e sem pre aum entando. 
N unca antes o maligno esteve tão hem organizado, ou 
teve tantos emissários trabalhando para ele. Seus ataques 
parecem visar a tudo que é bom, edificante e que molde 
o caráter. Seus ataques se dirigem particularm ente ao lar, 
à família, e a nossa juventude. Parece que os princípios 
fu n d a m e n ta is  e id ea is  do  p a ssa d o  e s tã o  se n d o  
questionados hoje como nunca antes.

Vivemos no melhor dos tempos. O  Evangelho de Jesus 
C risto  foi restau rado  em sua p len itude , com  o san to  
sacerdócio, para benefício dos filhos de nosso Pai. Nossa 
m ensagem  é m u n d ia l. A  Ig re ja  é um a o rg an ização  
mundial —  a mais im portante organização com a maior 
das mensagens em todo o mundo. O  Senhor ordena que 
nos ergamos, brilhemos, e sejamos a luz do mundo. Sim, 
ele o disse mesm o nos prim órdios da Igreja, com  sua 
pobreza, quando  os m em bros eram  perseguidos, suas 
propriedades destruídas, e eles escorraçados de seus lares.

Ouvi o que diz o Senhor na seção 115 de D outrina e 
Convênios:

“N a verdade digo a vós todos: Erguei-vos e brilhai, 
para que a vossa luz seja um estandarte para as nações; e 
para  que a congregação  na  te rra  de S ião e em suas 
estacas seja para defesa e refúgio contra a tem pestade e 
ira, quando esta for derram ada sem piedade sobre toda a 
terra.” (Versículos 5-6.)

Isto foi dito quando a Igreja tinha menos de oito anos. 
A ntes mesmo, porém, em 1832, dizia o Senhor à jovem 
Igreja:

“Pois Sião deverá crescer em beleza, e em santidade; 
seus limites deverão ser expandidos; suas estacas deverão 
ser fortalecidas; sim, na verdade vos digo, Sião deverá se 
erguer e vestir os seus lindos vestidos.” (D&C 82:14.)

Sim, eu vos testifico que o reino de Deus continuará a 
crescer até que encha toda a terra.

Surge a pergunta: Como podemos ajudar a promover a 
obra? Gostaria de abordar quatro aspectos comprovados:

PRIMEIRO — ESFORÇAR-SE 
PARA OBTER O ESPÍRITO

Para que tenhais sucesso, tendes que ter o Espírito do 
Senhor. A p re n d e m o s  q u e  o E sp ír ito  n ã o  h a b i ta rá  
tabernáculos impuros. Portanto, a prioridade é garantir 
que vossa vida esteja em ordem . O  S enhor declarou: 
“Sede limpos, vós que portais os vasos do Senhor.”

O  S e n h o r  n o s  d eu  sua  le i so b re  o e n s in o  do 
evangelho:

“E o Espírito ser-vos-á dado pela oração da fé; e, se não 
receberdes o Espírito, não devereis ensinar.” (D&C 42:14.)

E novam ente declarou:
“N ã o  p ro c u re s  a n u n c ia r  a m in h a  p a la v ra , m as 

p r im e iro  p ro c u ra  o b tê - la , e e n tã o  a tu a  lín g u a  se 
desatará; então, se o desejares, terás o meu Espírito e a 
minha palavra, sim, o poder de Deus para convencer os 
hom ens.” (D& C 11:21.)

A seqüência de passos para ter o poder de Deus no 
ensino do evangelho é primeiro obter a palavra; depois 
vem o discernim ento pelo Espírito e, finalmente, o poder 
de convencer.

C om o o b te r o Espírito? “Pela o ração  da fé”, diz o 
Senhor. P ortan to , deveis o rar com  sinceridade e real 
intento. Orai por maior fé. Orai que o Espírito acompanhe 
o ensino. Pedi perdão ao Senhor. Vossas preces precisam
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ser oferecidas no mesmo espírito e com o mesmo fervor 
que as orações de Enos, no Livro de Mórmon.

C ertam ente estais familiarizados com essa inspiradora 
história, de m odo que não preciso repeti-la. Só quero 
ressaltar estes versículos. Enos testificou: “E relatar-vos- 
ei a lu ta  que tive p e ra n te  D eus, an tes de receber o 
perdão de meus pecados.” (Enos 1:2.)

Ele nos explicou essa luta com Deus. N otai o fervor 
em sua petição: “M inha alma ficou faminta; ajoelhando- 
me an te  o C riador, d irig i-lhe um a fervorosa o ração , 
su p lic a n d o - lh e  p o r m inha própria alma; o re i o d ia  
inteiro.” (Enos 1:4; grifo nosso.)

Então Enos testifica: “E veio-m e uma voz, dizendo: 
E nos, te u s  p e c a d o s  te  são  p e rd o a d o s  e tu  se rás  
a b e n ç o a d o ... p o r ta n to  m in h a  c u lp a  foi a p a g a d a .” 
(Versículos 5, 6.)

Q uando indagou ao Senhor como isto aconteceu, este 
lhe respondeu: “Por tua fé em Cristo... tua fé te salvou." 
(Versículo 8; grifo nosso.)

Enos estava espiritualm ente curado. Por meio de sua 
fervorosa súplica a Deus, ele experim entou o que os fiéis 
de q u a lq u e r  d is p e n s a ç ã o  p o d em  e p re c isa m  
experimentar, para contem plar Deus e serem cheios do 
seu Espírito. Familiarizai-vos não só com Enos mas com 
todo o Livro de M órm on, o mais im portan te livro do 
mundo —  uma nova testem unha de Jesus Cristo. Ele foi 
escrito para nós, hoje. Disto eu sei.

Para obter o Espírito, tereis de examinar as escrituras 
diariamente. O  Livro de M órmon nos fala de alguns dos 
m elhores m issionários que já pregaram  o evangelho: 
Am on, A arão, O m ner e H im ni —  os quatro  filhos de 
M osiah. Foram  hom ens de D eus que se p repararam  
pessoalmente para a obra. O  exemplo deles é digno de 
im itação. E com o eles se prepararam  esp iritualm ente  
para a obra? C ertam en te  vos lem brais de que foram  
co n v e rtid o s  na m esm a o casião  que  A lm a, o F ilho . 
A rrependeram -se dos pecados e foram em missão aos 
lamanitas, a qual durou quatorze anos.

A L I A H O N A •

Term inada sua bem  sucedida missão, encon traram  
a c id e n ta lm e n te  seu ex -co m p an h e iro  m issionário , o 
profeta A lm a. M órm on explica o sucesso deles nestas 
palavras: “Haviam  se fortalecido no conhecim ento  da 
verdade; porque... haviam  examinado diligentemente as 
escrituras para  p o d er co n h e c e r a p a lav ra  de D eu s.” 
(Alma 17:2; grifo nosso.)

N ão  foi só isso, porém , que os filhos de M osiah 
fizeram  p ara  p re p a ra r-se  e sp ir itu a lm e n te . M órm on 
m enciona outro  ingrediente vital, responsável por seu 
sucesso: “T in h a m -se  e n tre g a d o  a m u itas o rações e 
jejuns.” (Alma 17:3.)

E eis os resultados dessa preparação: “Por isso tinham  
o espírito de profecia e de revelação, e quando ensinavam 
faziam -no com  poder e au to rid ad e  de D eus.” (Alma 
17:3; grifo nosso.)

A m on, um desses grandes m issionários, testificou 
com o é possível trazer m ilhares de almas ao Senhor: 
“Sim, aquele que se arrepende, exercita a fé e faz boas 
obras, orando continuam ente, sem cessar; a esse é dado 
conhecer os mistérios de Deus: a esses serão reveladas 
coisas nunca antes desvendadas; a esse será dado o poder 
de levar milhares de almas ao arrependimento, assim como a 
nós nos foi concedido  alcançar que nossos irmãos se 
arrependessem .” (Alma 26:22; grifo nosso.)

SEGUNDO — ADQUIRIR HUMILDADE

Disse o Senhor que ninguém, que não seja humilde e 
cheio de amor, pode ajudar nessa obra. Humildade não 
significa fraqueza. Não quer dizer timidez ou medo. Um 
homem pode ser humilde e destemido. Um homem pode 
ser humilde e corajoso. Humildade é o reconhecim ento 
de n o ssa  d e p e n d ê n c ia  de um  p o d e r  su p e rio r , da 
n e c e s s id a d e  c o n s ta n te  do  ap o io  do  S e n h o r  ao 
realizarmos sua obra. (Lede o conselho do rei Benjamim 
sobre humildade em Mosiah 4:11.)

Aos humildes, o Senhor faz esta promessa:
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Devemos testificar de um novo 

volume de escritura — uma 

nova testemunha de Jesus 

Cristo. Deus nos abençoe para 

que testifiquemos 

efetivamente, prestando um 

forte testemunho da 

veracidade desta gloriosa 

mensagem.

“E, se os homens vierem a mim, eu lhes mostrarei sua 
fraqueza. E dou a fraqueza aos hom ens a fim de que 
sejam humildes; e minha graça é suficiente para todos os 
que se hum ilham  perante mim; pois, se se hum ilharem  e 
tiverem fé em mim, então farei com que as coisas fracas 
se tornem  fortes entre eles.” (Éter 12:27.)

A prendei a depender do S enhor para que tenhais 
sucesso.

TERCEIRO — AMAR AS PESSOAS

Precisam os desenvolver o am or às pessoas. Nosso 
c o ra ç ã o  d ev e  a b rir-se  p a ra  e las  n o  p u ro  am o r do 
e v a n g e lh o , n o  d ese jo  de e le v á -la s , e d if ic á - la s , de 
m ostrar-lhes um a vida m elhor, superior, que acabará 
por levá-las à ex a ltação  no  re ino  ce lestia l de D eus. 
Ressaltai as boas qualidades das pessoas. Am ai-as como 
filhos de Deus.

Ensina o Profeta Joseph Sm ith: “Deus não tolera o 
pecado , mas q u an d o  os hom ens pecam , deve h av er 
to le rân c ia  para  com  e les .” (Ensinamentos do Profeta 
Joseph Smith, p. 235.) Eis outra m aneira  de dizer que 
Deus ama o pecador, mas condena o pecado.

Nós não seremos eficazes enquanto não aprendermos a 
olhar com simpatia todos os filhos de nosso Pai. As pessoas 
sentem o amor quando lhes é oferecido. Muitas anseiam 
por ele. Q uando simpatizamos com seus sentimentos, elas 
retribuem na mesma moeda e nos mostram boa vontade. 
Teremos feito um amigo. E como dizia o Profeta Joseph 
Smith: “A  quem posso ensinar se não meus amigos.7”

Sim, amai as pessoas.

QUARTO — TRABALHAI DILIGENTEMENTE

Se quisermos conservar o espírito, precisamos trabalhar.
N ão existe maior alegria ou satisfação do que saber, no 

fim de um dia de trabalho árduo, que fizemos o melhor 
que pudemos.

Tenho repetido que um dos maiores segredos da obra 
m issionária  é trab a lh a r!  Se trabalhar, o m issionário  
obterá o Espírito; se obtiver o Espírito, ele ensinará pelo 
Espírito; e se ensinar pelo Espírito, tocará o coração das 
pessoas e será feliz. Trabalho, trabalho, trabalho —  não 
existe substitu to  satisfatório, particu larm ente na obra 
missionária.

Não devemos dar a Satanás qualquer oportunidade de 
nos desanimar. Aqui também, a resposta é trabalhar. A 
obra m issionária traz alegria, otim ism o, felicidade. O  
Senhor nos deu a chave com a qual podemos vencer o 
desânimo.

“V in d e  a m im , to d o s  os q u e  e s ta is  c a n sa d o s  e 
oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, 
e a p re n d e i  de m im , q u e  sou m an so  e h u m ild e  de 
coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. 
Porque o m eu jugo  é suave  e o m eu fardo  é le v e .” 
(M ateus 11:28-30; grifo nosso.)

Na época do Salvador, a finalidade do jugo era fazer 
com  que os bois puxassem  a carga ao m esm o tem po. 
Nosso Salvador tem uma grande causa para promover. Ele 
espera que todos estejamos unidos pelo mesmo jugo, a fim 
de promover a sua causa. Como dizia para seus antigos 
apóstolos: “Sem mim nada podeis fazer.” (João 15:5.)

N o sso  tr a b a lh o  se rá  leve  e fác il de s u p o r ta r  se 
dependermos do Senhor e nos esforçarmos.

Não vos preocupeis com o sucesso. Nós havemos de 
ter sucesso —  quanto  a isto não há dúvida. O  Senhor 
nos enviou à terra na época da colheita. Ele não espera 
que falhemos. N ão cham ou ninguém  a essa obra para 
falhar. Ele espera que tenham os sucesso. Disse o Profeta 
Joseph Smith: “Depois de tudo o que foi dito, o maior e 
m ais im p o r ta n te  d e v e r  é p re g a r  o e v a n g e lh o .” 
(Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, p. 110.)

Devemos testificar do maior evento já ocorrido neste 
mundo desde a ressurreição do Mestre —  o aparecimento 
de Deus, o Pai, e seu Filho, Jesus Cristo, ao profeta-menino. 
Devemos testificar de um novo volume de escritura —  uma
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nova testemunha de Jesus Cristo. Deus nos abençoe para 
que testifiquem os e fe tiv am en te , p res tan d o  um forte 
testemunho da veracidade desta gloriosa mensagem.

O  q u e  o S e n h o r  r e a lm e n te  e sp e ra  de  nós.? Ele 
respondeu a esta pergunta um ano antes da organização 
da Igreja, num a revelação a Joseph Smith, Sr., por meio 
de seu filho, o Profeta Joseph Smith, Jr.:

“Eis que uma obra maravilhosa está para se realizar 
e n t r e  os filh o s dos h o m e n s . P o r ta n to ,  ó vós que  
embarcais no serviço de Deus, vede que o sirvais de todo 
o co ra ç ã o , poder, m e n te  e fo rça , p a ra  q u e  possais 
com parecer sem culpa perante o tribunal de Deus, no 
último dia. (D& C 4:1 -2.)

Todos nos apresentaremos diante dele no último dia. 
Dizia João , na  Ilha de Patm os, que viu “os m ortos, 
grandes e pequenos, que estavam  d ian te  do trono , e 
abriram-se os livros; e abriu-se outro  livro, que é o da 
v ida: e os m o rto s  fo ram  ju lg ad o s  pe las co isas que  
estavam escritas nos livros”. (Apocalipse 20:12.)

N este  im portan te  dia, tenho  a im pressão de que a 
q u e s tã o  n ão  será  ta n to : “Q u a l foi o seu ca rg o ?” A 
verdadeira pergunta será: “Tu me serviste de todo teu 
coração, poder, m ente e força?” Deus nos abençoe para 
que o sirvam os de tal m aneira  que n unca  tenham os 
re m o rso  sé rio , q u e  p o ssam o s sa b e r q u e  tom os 
magnificados além de nossos talentos naturais.

P resto  te s tem u n h o  de que D eus vive. Ele ouve e 
atende às nossas orações. Jesus é o Cristo, o Redentor do 
mundo, nosso Intercessor junto ao Pai. Estes dois seres 
celestiais apareceram realm ente a Joseph Smith.

Presto testem unho de que esta é a Igreja do Senhor
—  A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
Ele a preside e está com seus servos. Não é um Mestre 
ausente. Disto podeis ter certeza.

Testifico-vos que temos as respostas para os problemas 
do mundo. Sabemos para onde estamos indo. Estamos a 
cam inho, e o S enhor dirige sua obra por meio de um 
profeta de Deus, com testem unhas especiais testificando

da divindade de Jesus Cristo, que é o Deus deste mundo, 
sob a direção do Pai. Não podemos fracassar nesta obra. 
Ele nos m agnificará além de nossos talentos naturais. 
D is to  eu p re s to  h u m ild e  te s te m u n h o , b a sead o  em  
experiência pessoal e na observação e familiaridade com 
as promessas do Senhor.

Presto testem unho  da veracidade da declaração do 
Profeta Joseph Sm ith em 1842 ao sr. John W entworth, 
editor do jornal Chicago Dernocrat:

“Nossos missionários estão partindo  para diferentes 
nações... Está erguido o E standarte  da Verdade; mão 
p rofana algum a d e te rá  o trab a lh o  em seu progresso; 
perseguições poderão ser desencadeadas, turbas reunidas, 
exércitos preparados, calúnias espalhadas, mas a verdade 
de Deus irá avante intrépida, nobre, independente, até 
que haja penetrado  cada continente , visitado todos os 
climas, varrido todos os países e soado em cada ouvido, 
a té  que os propósitos de D eus sejam  cum pridos e o 
G rande Jeová diga que a obra está term inada.” (History 
ofthe Church, 4:540.) □
(De um discurso proferido pelo Presidente Ezra Taft Benson a 

missionários de tempo integral.)

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. A Igreja é uma organização mundial, a mais 
im portante organização com a maior mensagem em todo 
o mundo.

2. Diz o Presidente Benson que precisamos procurar 
obter o Espírito, mas para isto nossa vida precisa estar em 
ordem.

3. Q uando obtemos o Espírito, precisamos trabalhar, 
mas o trabalho será leve e fácil de suportar se buscarmos 
hum ildem ente o auxílio do Senhor.

4- H u m ild a d e  n ã o  é s in a l de fra q u e z a . E o 
reco n h ec im en to  de nossa d ep en d ên cia  de um  poder 
superior, a constante necessidade do apoio do Senhor na 
sua obra.
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COMO 
ENCONTREI MEUS 

ANCESTRAIS 
CHOCTAW

Para esses índios americanos, a trilha 

de lágrimas conduziu ao templo.

Linda S. Stokes

A nevasca de 1831 foi uma das piores de que se 
tem  notícia. As pessoas se encolhiam  junto  às 
fogueiras, com pés e mãos roxos do frio intenso. 
T inham  pouca com ida, e as tendas e cobertores eram 

escassos. A  m aioria das crianças estava descalça; três 
quartos delas estavam sem roupa.

N a q u e le  in v e rn o , h o m en s, m u lh e re s  e c rian ças  
m orreram  em  grande núm ero . Essas pessoas eram  a 
primeira leva da nação indígena Choctaw a percorrer a 
“Trilha das Lágrimas”, com o ficou conhecida en tre  os 
índios norte-am ericanos que foram forçados a abandonar 
suas terras e transferir-se para Oklahoma.

D u ra n te  to d o  a q u e le  in v e rn o , os c h o c ta w  
c o n t in u a ra m  sua  lu ta  c o n tr a  a fom e e d o e n ç a s , 
esperando que a prim avera lhes trouxesse alívio. Não 
tro u x e . C h u v a s  to r re n c ia is  só a u m e n ta ra m -lh e s  a 
miséria, engrossando os rios e transform ando as estradas 
em lamaçais. Levaram quase cinco meses para percorrer 
a pé os oitocentos quilômetros da região do Mississipi- 
Arkansas até seu destino em Oklahoma.

N o ano seguinte partiu um segundo grupo de choctaw 
p ara  O k lah o m a . D essa vez, o governo  dos Estados 
Unidos havia providenciado mais víveres e suprimentos, 
m inorando a ameaça de inanição pela fome que afligira o 
prim eiro grupo, mas um a epidem ia de cólera varreu o 
Vale do M ississipi e e spa lhou-se  pela região. Fortes 
chuvas contribuíram  para seus padecim entos, e muitos 
c h o c ta w  fo ram  fo rç a d o s  a v e n c e r  q u ilô m e tro s  de 
lodaçais, rios caudalosos e densas matas.
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Em meu sonho vi uma índia norte-americana. Disse- 

me que seu nome era N a n a h -k u -ch i. Senti-me à 

vontade na sua presença e percebi sua cálida 

hospitalidade. O Espírito fez-me saber que ela era 

uma de minhas ancestrais.

Eles sepultaram seus mortos ao longo da trilha.
Eu não tinha conhecim ento dos sofrimentos da nação 

ch o c taw  a té  in te re ssa r-m e  po r h is tó r ia  da fam ília . 
D escobri que m inha te trav ô  choctaw  Betsy Perkins, 
deixara o Mississipi com sua tribo e percorrera a “Trilha 
das Lágrimas” para O klahom a. Incluí seu nome nos meus 
registros de família, achando que não conseguiria ir mais 
longe nessa linha. Pelo que eu sabia, não  havia mais 
dados disponíveis.

Num  domingo, dia 11 de setembro de 1983, porém, 
por volta das três da madrugada, tive um sonho. Sonhei 
com  um a índia norte -am ericana  de longas tranças já 
grisalhas. Ela estava mexendo alguma coisa num a panela. 
N o so n h o , v ia -m e  na  casa  d e la . Peles de an im ais  
esticadas formavam as paredes do teto, e estacas de clara 
madeira natural suportavam as paredes unidas por tiras 
de couro. A  m orada era pequena e circular, mas tinha 
altura suficiente para eu poder ficar de pé.

A índia falou comigo e conversam os algum tem po. 
Senti-me à vontade na sua presença e percebi sua cálida 
hospitalidade. Não me lembro do que falamos, mas disse- 
me seu nome repetidam ente: Nanah-ku-chi. Havia outra 
m u lh er com  ela, com  cabelos negros pelos om bros, 
segurando um a criança de uns dois ou três anos. As 
roupas delas, de feitio simples, pareciam feitas de peles 
de animais, que haviam sido limpas e tratadas.

Por trê s  vezes o E sp írito  in s to u -m e  a le v a n ta r  e 
escrever, a té  que fina lm ente  pulei da cam a e fui em 
busca de papel e lápis. Sentei-m e à mesa de ja n ta r  e 
escrevi o que me vinha à mente.

O  E sp ír ito  fez-m e sab e r q u e , se eu fosse fie l, 
encontraria os nomes de meus ancestrais e que Nanah- 
ku-chi, um a das m ulheres que eu vira em sonho, era 
minha ancestral. Pareceu-me ouvir m entalm ente: “Agora 
é hora de trabalhares pelos teus m ortos.”

Senti-m e inspirada a ir a Filadélfia, Mississipi, onde

po d eria  o b te r  os nom es daq u e les  cu jas o rd e n a n ç a s  
vicárias precisavam ser feitas. “Sê fiel, e virá a ti linha 
so b re  l in h a ”, p a re c ia  d izer-m e o E sp írito . S em p re  
acred ite i em revelação  pessoal, mas essa experiência  
tinha em si uma força muito além da que imaginara.

Depois de term inar o que fora levada a escrever, voltei 
para a cania. Dormira só mais um pouco quando Bradley, 
meu filho de três anos, veio acordar-me. “índios, índios. 
Eu sonhei com índios”, dizia ele.

Fiquei perplexa; sentia que suas palavras eram  uma 
confirm ação de meu próprio sonho. Fiquei ainda mais 
assombrada quando posteriorm ente o inquiri sobre seu 
sonho.

“S o n h e i que  um  chefe  ín d io  veio  à nossa  ca sa ”, 
contou.

“Como sabia que era um chefe?” perguntei.
“Ele disse que era  ch e fe”, respondeu-m e Bradley. 

“Pediu-me um pouco de pão. Eu o levei à cozinha e dei- 
lhe um pedaço. Então ele disse: ‘Não, não esse tipo de 
pão .' ”

“Havia mais gente com ele?” indaguei.
“Sim”, foi a resposta. “Estavam esperando por ele.”
Mais tarde, na reunião sacramental, enquanto refletia 

sobre meu sonho, orei silenciosam ente por orientação 
p ara  p o d er e n c o n tra r  os dados necessá rio s  p a ra  as 
ordenanças por meus antepassados choctaw. Senti-m e 
inspirada a adquirir uma cópia de um registro que vira 
u ns v in te  an o s  a n te s  no  A rq u iv o  N a c io n a l, em 
W ashington D.C. T ratava-se da Listagem A rm strong- 
Choctaw de 1831 e continha os registros choctaw antes 
de su a  jo rn a d a  p e la  “T rilh a  das L á g rim a s” p a ra  
Oklahom a. Esse recenseam ento havia registrado uns três 
mil chefes de família e representava cerca de dezessete 
mil pessoas. Eu havia tirado fotocópia das páginas que 
tinham  a ver com minha antepassada de nome Betsy.

Escrevi ao Arquivo N acional solicitando um a cópia
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Meu amor a meus antepassados foi crescendo à 

medida que fui aprendendo a respeito deles. Embora 

tivessem sofrido muitas provações na mortalidade, 

agora estão recebendo as grandes bênçãos do templo.

m icrofilm ada do registro  in te iro . E n tre i tam bém  em 
c o n ta to  com  a B iblio teca de H istó ria  da Fam ília da 
Igreja, na Cidade do Lago Salgado, U tah, indagando se 
seria possível fazer as ordenanças vicárias pelas pessoas 
c o n s ta n te s  da lis ta g e m . D ep o is  s o lic ite i  e o b tiv e  
perm issão para colaborar no trabalho  de ex tração  de 
nomes da Listagem Armstrong-Choctaw.

Fui tam bém  a Filadélfia, M ississipi, conform e me 
sen tira  insp irada. A li, na reserva ind ígena  choctaw , 
tom ei co n hec im en to  da h istó ria  de Nanah-iveya. Os 
arqueólogos acham  que os choctaw  são de origem maia
—  da A m érica C entral —  porque sua língua, costum es 
e cu ltura são similares. As lendas choctaw  falam de sua 
m ig ra ç ã o  d e  o u t r a s  t e r r a s ,  o n d e  h a v ia m  s id o  
perseguidos. U m  profeta  lhes dissera que havia um a 
terra à sua espera onde estariam  seguros. Dois irmãos, 
C hataw  e Chickasaw conduziram  o povo no êxodo da 
velha terra.

O  povo seguiu o “poste inclinado”, um poste sagrado 
colocado todas as noites diante da fogueira dos líderes. 
C erta s  lendas dizem  que a esse poste  p ren d iam  um  
sagrado saquinho mágico de remédios. Todas as manhãs 
o povo partia  na d ireção ind icada pela inclinação  do 
poste, levando consigo os ossos de seus ancestrais.

Q uando  chegaram  à area que a tu a lm en te  form a o 
norte do Mississipi, houve uma fortíssima tempestade. O  
povo pensou que pela m anhã encontrariam  o poste no 
chão  por causa das fortes chuvas. Em vez disso, ele 
estava na vertical, profundam ente enterrado na lama.

Foi onde o povo se radicou. N a nova terra realizaram 
um grande conselho para decidir o que fazer com os 
ossos dos antepassados.

A decisão a que chegaram  foi constru ir um grande 
a terro  e en terrá-los ali. Esse aterro  cham ado N anah- 
iveya significa “monte inclinado” ou “m onte m ãe”.

Perguntei a um choctaw de O klahom a se ele sabia o

sentido da palavra Nanah-ku-chi. Informou-me que ela 
significa “tirar do m onte”.

“Você a p ro n u n c io u  e x a ta m e n te  com o fa ria  um 
choctaw ”, disse-me ele. “Nanah  significa m onte; Ku-chi 
quer dizer ‘trazer à luz’.” C oncluí que as palavras que 
o u v ira  d e v e m  te r  s ig n if ic a d o  q u e  os n o m e s  dos 
choctaws m ortos deviam  ser trazidos à luz para que as 
ordenanças do tem plo em favor dos choctaws pudessem 
ser realizadas.

M inha viagem  ao Misssissipi produziu bons frutos. 
Ali, num  registro civil, uma senhora deu à m inha tia e a 
mim alguns registros familiares. Mais tarde, ao examiná- 
los, fiquei admirada. A ntes eu tinha apenas três nomes 
daquela família. Agora eram mais de sessenta páginas de 
dados! A li, no  in íc io  da lin h a , aparec ia  o nom e de 
Ikenabi, um chefe índio que vivera no início do século 
d ezen o v e  e q u e  d e sp o sa ra  um a m u lh e r  b ra n c a  de 
sobrenome Kearney.

C o n tin u e i a ju d an d o  no trab a lh o  com  a Listagem  
Arm strong —  Choctaw. Lorraine Nievard, de Ardmore, 
O klahom a, cujos antepassados são choctaws e franceses, 
tam bém  colaborou na extração de nom es da listagem. 
Q u a n d o  o tra b a lh o  ficou p ro n to , mil e q u in h e n to s  
nomes do registro foram enviados ao Templo de Dallas, 
Texas, para que a irmã N ievard e familiares pudessem 
a ju d a r  a re a liz a r  as o rd e n a n ç a s  v ic á r ia s  de seus 
a n c e s tra is . O u tro s  m il e q u in h e n to s  nom es fo ram  
rem etidos ao Templo de Logan, U tah, onde muitos de 
meus amigos e vizinhos têm  colaborado no trabalho.

C reio que m uitos m em bros da nação  choctaw  que 
viveram  duran te  a prim eira parte do século dezenove 
aceitaram  as ordenanças do tem plo realizadas em seu 
favor. A o p a r tic ip a r  do ba tism o  pelos m ortos c e rta  
m a n h ã  de s á b a d o , s e n ti  sua  g ra t id ã o . D u ra n te  
determ inada sessão do templo, fui solicitada a dirigir a 
palavra aos membros de uma ala de Logan. E nquanto
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estávamos sentados juntos na capela do templo, contei- 
lhes a história dos nomes que portavam  naquela noite. 
Lem bro-m e daquela  sessão do tem plo com o um a das 
mais sagradas de que já participei.

R ecordo ainda o vívido senso de luz e alegria em 
determ inado ponto da sessão. Pensei no sonho de meu 
filho. Meus amigos e vizinhos estavam  agora dando o 
“pão da vida” àqueles que o haviam  pedido. Senti de 
n o v o  q u e , a q u e le s  c u ja s  o rd e n a n ç a s  e s tá v a m o s  
realizando, embora invisíveis, estavam muito gratos pela 
oportunidade de aceitar o evangelho. Embora em outros 
tem pos tivessem  percorrido  a “Trilha das Lágrim as”, 
agora podiam palmilhar o cam inho estreito e apertado da 
alegria que conduz à vida eterna.

Muitos registros de índios norte-am ericanos têm  sido 
com pilados por diversas organizações. A tu a lm en te  é 
p o ss ív e l re a liz a r  m ais o rd e n a n ç a s  do  te m p lo  p o r 
ancestrais indígenas do que jamais foi possível; muitos 
deles esperam  an sio sam en te  receb er as o rd en an ças  
salvadoras do evangelho.

Certo dia de primavera, enquanto  dirigia o carro para 
a Cidade do Lago Salgado, a fim de conversar com uma 
pessoa dali, tomei conhecim ento de quão ansiosos eles 
estão. S ub itam ente, sen ti com o se ouvisse batidas de 
tambor. Pareceu-me ver uma mulher índia, vestindo uma 
enorme camisa xadrez, uma saia navajo com um cinto de 
medalhões de prata. O  banco ao meu lado estava vazio, 
mas podia sentir sua presença.

Chegando à Cidade do Lago Salgado, senti-me levada 
a perguntar à senhora com quem  m arcara encontro, se 
tinha algum antepassado índio. “Mas Carolyn não tem

aparência índia; ela é loura e tem olhos azuis", pensei 
comigo. “Certamente vai achar que estou louca. ”

A o e n c o n trá - la  em  seu  e sc ritó rio , o im pulso  de 
p e rg u n ta r - lh e  c o n tin u a v a  tã o  fo rte  q u a n to  an te s . 
Perguntei-lhe se tinha antepassados índios.

“Tenho”, respondeu-me. “M inha avó era cherokee e 
foi adotada pelos navajos.”

C ontou-m e que sua avó trabalhara muitos anos como 
enferm eira  en tre  os navajos no A rizona, O klahom a, 
Novo México e Texas. Mais tarde, perguntei a Carolyn 
que roupas sua avó costumava usar, e ela descreveu-me o 
traje que eu vira na m ulher índia.

F alei a C a ro ly n  das o rd e n a n ç a s  do tem p lo  que 
fizéram os pelos choctaw . Ela en tu siasm ou-se  com  a 
possibilidade de fazer o mesmo pelos cherokee. Estes 
foram a segunda nação indígena a seguir a “Trilha das 
Lágrim as”, e existe um  registro com pleto da tribo de 
1835 —  a n te s  de h a v e re m -s e  e s ta b e le c id o  em 
Oklahom a. Carolyn trabalha atualm ente na extração de 
nomes desse registro, preparando nomes para mandar ao 
templo.

Eu sei que meus antepassados choctaw desejaram as 
bênçãos do evangelho. Meu amor a eles foi crescendo à 
m ed ida  que fui a p ren d en d o  a seu respeito . Em bora 
tivessem sofrido muitas provações na mortalidade, agora 
estão recebendo as grandes bênçãos do templo. □

Linda S. Stokes, estilista de modas, reside na Ala Logan 33, Estaca 

Logan Utali Leste. A  tribo choctaw é uma das poucas da América do 

Norte cujas ordenanças do templo estão sendo realizadas por meio do 

programa de extração de nomes da Igreja.
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Quando o Cônjuge N ão E Membro

Kristin Sandoval e Susan Heumphreus

V osso marido ou esposa não é membro da Igreja? 
Se assim for, tendes o consolo de saber que não 
estais sós. Muitos outros, incluindo nós mesmas, 
têm sentido essa solidão e frustração. Embora o ideal seja 

que os cônjuges sejam membros ativos da Igreja, muitos 
encontram -se num a situação diferente.

K ristin  nasceu na Igreja e casou-se  com  um não- 
membro. Susan já estava casada ao filiar-se à Igreja —  
sem o marido. Provavelmente temos sentido muitas das 
mesmas emoções que sentis nessa situação.

Percebem os que é proveitoso  dar-se co n ta  de que 
ou tros en fren tam  com  sucesso essas c ircu n stân c ias : 
Perm anecem  ativos, c u m p rin d o  ch am ad o s, in d o  às 
reuniões da Igreja e criando os filhos como santos dos 
ú ltim o s  d ias a tiv o s . Eis a lg u m as id é ia s  de nossos 
anos de experiência num  m atrimônio “m isto”.

SENTIR-SE SÓ

Kristin: “A primeira vez que me senti totalm ente só — 
isolada porque meu marido não era membro da Igreja — 
foi no dia em que abençoaram meu primeiro filho. Pouco 
antes de a reunião começar, o secretário da ala entregou-

me um cartão para preencher. A  maioria das perguntas 
era rotineira, mas uma delas fez meu coração disparar: 
Meu bebê ‘nascera sob convênio’?

Subitam ente  toda m inha fé, atividade e serviço na 
Igreja pareciam insuficientes. Eu havia falhado, pareceu- 
m e —  fa lh a d o  p a ra  com igo  e p a ra  com  m eu filho  
in o c e n te . N u n c a  m e se n ti tã o  vazia com o q u an d o  
assinalei o espaço que dizia ‘não’.”

UMA QUESTÃO DE ARBÍTRIO

Susan: “D urante algum tempo, qualquer contato de 
meu m arido Tim com  a Igreja era m uito penoso para 
mim. O rava co n stan tem en te  que alguém lhe dissesse 
aquilo que lhe abriria os olhos e que ninguém fizesse ou 
dissesse algo que pudesse ofendê-lo.

Passaram-se cinco anos antes que eu compreendesse 
que en q u an to  eu pesquisava a Igreja, n inguém  havia 
fa c i l i ta d o  as co isas  p a ra  m im  ou p re p a ra ra  
individualm ente cada um de nós. Vez por outra houvera 
ex p eriên c ias  penosas para  m im ; apesar de tudo , eu 
conservara meu arbítrio. Q uando decidi batizar-me, eu o 
fiz porque sabia, por meio da oração e do estudo, que a
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Conforme recomendou o profeta, penduramos quadros 

do templo e do Salvador no quarto das crianças.

Igreja era verdadeira.
A gora, cheguei à conclusão  de que m eu m arido é 

capaz de fazer o mesmo quando estiver pronto .”
D u r a n te  a n o s  de  o ra ç ã o  e e s tu d o , v ie m o s  

a c o m p re e n d e r  q u e  nós n ã o  so m o s re s p o n s á v e is  
pe la  c o n v e rsã o  de nosso  m arid o . O  a rb ítr io  é um  
direito  inalienável de Deus. O  Senhor disse a Joseph 
Smith: “Eis que nisto há sabedoria, e que cada hom em  
ju lgue  po r si m esm o .” (D & C  37 :4 .) N ão  podem os 
fo rçar n inguém  a ace ita r o evangelho . A verdade é 
que  m u ito s  de nós n u n c a  v e rem o s no sso  cô n ju g e  
filiar-se à Igreja, mas precisam os co n tin u a r seguindo 
aquilo que sabem os ser verdadeiro . N ós não  seremos 
re s p o n s a b il iz a d o s  p o r su a  s a lv a ç ã o , m as sim  
pelas nossas próprias ações —  por quão  b rilh an te  é 
a nossa luz. E n te n d e r  e s ta  v e rd ad e  a liv io u -n o s  de 
um grande fardo; de um a m aneira bastan te  real deu- 
nos liberdade para en co n tra r co n ten tam en to , alegria 
e c re sc im e n to  em  nosso  c a sa m e n to  com  um n ão - 
membro.

DEIXAR DE COMPARAR

Em várias ocasiões no  d e c o rre r  dos anos, am bas 
com etem os o erro de com parar nosso cônjuge com  o 
bispo, m estre  fam ilia r ou o u tra s  pessoas da ala —  
d e se ja n d o  q u e  e le  d e m o n s tra s s e  o m esm o 
c o m p ro m e tim e n to  e te s te m u n h o  que esses irm ãos 
pareciam ter. Descobrimos, porém, que isto é destrutivo 
e improdutivo.

O  que procuram os fazer é m anter viva a alegria no 
casam ento e enaltecer o amor que nos uniu. Procuramos 
ver o lado bom em nosso cônjuge. Esperamos que façam 
o mesmo a nosso respeito. Todos os dias encontram os 
algo elogiável em nosso m arido e lho dizemos. Nosso 
relacionam ento pode melhorar, apesar do que sentem  a 
respeito da Igreja.

OPTAR PELA OBEDIÊNCIA

Nossa amiga Jackie parece ter a família SUD ideal. O  
marido é um élder ativo e eles foram selados no templo. 
Um filho cumpriu excelente missão e outro está agora no 
cam po  m iss io n á rio . A  filh a  é um  belo  exem plo  de 
feminilidade.

Foi um a surpresa, e m uito  encorajador, saber que 
Jackie foi batizada antes do marido, e passou muitos anos 
cuidando sozinha da noite familiar, oração em família e 
a tiv id a d e s  se m a n a is  na Ig re ja  p a ra  si e os filh o s . 
N aturalm ente, nem toda história terá o final feliz da de 
Jackie, mas que grande testem unho ela e outros são do 
efeito que a fé e a dedicação pessoal podem ter sobre a 
família.

Por mais difícil que seja, aprendei a vencer os penosos 
p e n sa m e n to s  sob re  as m u ita s  vezes que  vos co u b e  
supervisionar atividades da Igreja em vossa família —  e 
quantas vezes mais tereis de fazê-lo. Apreciamos o lema do 
Presidente Spencer W. Kimball: Faça-o. Freqüentemente 
tem  sido isso o que  nos im pediu  de desistir. A m bas 
tivemos períodos de profundo desânimo e depressão —  
unicamente para sermos ricamente abençoadas depois de 
cuidarmos obedientem ente de nossos deveres.

BUSCAR AJUDA

Kristin: “C erta  vez, quando eu era encarregada do 
comitê de atividades da ala, estava fazendo planos para 
um a reu n ião  de cân tico s  de N a ta l. Im aginai m inha 
surpresa quando, prestes a apresentar a idéia na reunião 
de correlação da ala, o presidente do quorum  de élderes 
in fo rm o u -m e  q u e  o q u o ru m  fizera  esse p ro g ram a  
justam ente na noite anterior.

N ão tendo o marido na reunião do sacerdócio ou a 
esposa na Sociedade de Socorro, os cônjuges membros 
são muitas vezes inadvertidam ente deixados de lado, não
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sabendo de anúncios ou informações. A  melhor maneira 
de evitar essa situação é ter dedicados mestres familiares 
e professoras visitantes que percebam a im portância de 
m anter a família informada das atividades na ala.

A s vezes p rec isam o s a ju d á -lo s  a p e rc e b e r  q u ão  
necessários são seus serviços. Se não tiverdes mestres 
fam iliares ou professoras v isitan tes — ou se não  vos 
visitam regularmente —  conversai com o presidente do 
quorum de élderes, líder de grupo dos sumos sacerdotes, 
p re s id e n te  da S o c ied ad e  de S o co rro  ou bispo para  
explicar-lhes vossas necessidades e preocupações. Eles 
irão , sem  d ú v id a , fazer tu d o  ao seu  a lc a n c e  p a ra  
designar-vos pessoas que se tornarão verdadeiros amigos 
de vossa família. Este é o plano do Senhor.

ENCHER A CASA DE LUZ

Pode haver um a grande d iferença en tre  o espírito  
sentido na Igreja e aquele que sentim os em casa. Isto 
acontece provavelmente com a maioria das famílias, mas 
p ode  to rn a r - s e  p e n o s a m e n te  ó b v io  n u m a  fam ília  
c o m p o s ta  de m em b ro s e n ã o -m e m b ro s . E x is tem  
m aneiras... “um pouco aqui e um pouco a li” (2 Néfi 
28:30) -  de convidar o Espírito do Senhor para habitar 
vosso lar. Seguem algumas idéias:

• Tocamos freqüen tem ente  discos ou gravações de 
músicas relacionadas com a Igreja e hinos. Elas têm letra 
e melodia edificantes.

• Nossas escrituras e revistas da Igreja ficam na sala 
de estar —  e nós as lemos ali, também!

• C onfo rm e reco m en d o u  o p ro fe ta , penduram os 
quadros do templo e do Salvador no quarto das crianças.

• Muitas vezes mostramos citações inspiradoras e que 
induzem a pensar.

• Procuramos sempre abençoar o alimento e ouvimos 
fielmente as orações das crianças na hora de dormir.

Mesmo essas coisas básicas e simples podem parecer 
estranhas e constrangedoras quando  as fazemos pela 
primeira vez, mas verificamos que pouco a pouco, ter o 
evangelho em casa, é uma coisa que passa a ser aceita 
por todos os familiares.

FAZER O QUE É CERTO

K ristin : “Fazer am izade num a nova ala é difícil, 
m esm o  n a  m e lh o r  das h ip ó te se s , m as p ode  ser 
p a r tic u la rm e n te  pen o so  q u an d o  se m uda com  um a 
família com posta de membros e não-m em bros. M uitas 
vezes, as pessoas pensam que, por nosso cônjuge não ser 
m em bro , nós tam b ém  n ão  podem os ser a tiv o s. Eu 
tam bém  com ecei a pensar assim, até que meu marido 
comentou: ‘As vezes não entendo como você pode dizer 
o quanto a Igreja significa para você —  e depois não faz 
o que diz que quer fazer. Penso que talvez você não seja 
tão dedicada quanto  diz.’

Fiquei surpresa, mas percebi que ele estava certo . 
M uitas vezes deixei de ir a reuniões a que deveria ir, 
porque estava cansada ou temia possíveis conflitos com 
os planos de meu marido. N ão só perdia a bênção de 
c o m p a re c e r  à re u n iã o , m as d a v a  a m eu m arid o  a 
impressão de que o evangelho era algo que podia aceitar 
ou deixar de lado!
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Na maioria das vezes, podeis viver os padrões do 

evangelho e ensiná-lo a vossos filhos sem alienar o 

cônjuge que não compartilha todas as vossas crenças.

Desde aquele dia, tenho procurado seriamente buscar 
prim eiro o reino de Deus. (Vide M ateus 6:33.) A inda 
que falhe vez por outra, vejo que quando dou prioridade 
ao Senhor, o resto de minha vida fica mais fácil.”

DESENVOLVER BOAS AMIZADES

Nossa amiga A nn  tinha  um m arido não-m em bro e 
estivera inativa durante alguns anos. Três de seus quatro 
filhos são ativos; dois filhos cumpriram missão e casaram- 
se no tem plo. Q uando  perguntam os a A n n  com o ela 
conseguira m anter os filhos ativos na Igreja, ela disse: 
“N ão  acho  que te n h a  sido algo que eu fiz, mas eles 
tiveram bons amigos na Igreja, que deram bom exemplo. 
Q u an d o  os am igos decid iram  cum prir m issão, m eus 
rapazes decidiram ir tam bém .”

Impossível exagerar a importância de nossos próprios 
amigos para nossa atividade na Igreja. E incentivam os 
constantem ente nossos filhos a terem amigos na Igreja, 
fazendo-os participar de atividades juntos, convidando- 
os para aniversários, incluindo-os em alguns passeios da 
família e fazendo amizade com seus pais.

Sim, isto pode ser um tanto  difícil a princípio. Satanás 
procura dizer-nos: “Eles não gostam de vocês”, “Não têm 
tempo para vocês” ou “Vocês não têm nada em comum”. 
Ignorai, contudo, tais pensamentos. E de grande proveito 
te r  a lguém  p a ra  c o n v e rsa r , q u e  vos e n te n d a  e 
compartilhe de vossas metas.

FREQÜENTAR O TEMPLO, SE POSSÍVEL

Susan: “Q uando mudou a norma da Igreja, permitindo 
que  m u lh e re s  d ig n as ca sad as  com  n ã o -m e m b ro s  
freqüentassem o templo, eu era membro da Igreja havia 
seis anos —  tem p o  su f ic ie n te  p a ra  sab e r q u ão  
eternam ente significantes são os convênios, e tam bém  
tempo suficiente para saber das dificuldades de mantê-los.

O  te m p o  foi p a s sa n d o  e eu  c o n t in u a v a  d a n d o  
desculpas para  não  ir. E ntão , um a amiga perguntou: 
‘Susan, quando você vai ao templo.7’ Algo dentro de mim 
re sp o n d eu  p o s itiv am en te  à p e rg u n ta . Pouco tem po 
depois, algumas boas amigas minhas e eu passamos pelo 
templo onde recebi m inha investidura.

U m  dos m o tiv o s de m in h a  h e s ita ç ã o  q u a n to  ao 
templo era meu medo de que o maior conhecim ento e o 
compromisso ampliariam a distância entre mim e meu 
marido. Ao orar a respeito, porém, comecei a sentir que 
seguir o conselho do Senhor e seus profetas —  em suma, 
praticar obediência —- só poderia ajudar-me a ser uma 
m elhor santo dos últimos dias e, por conseguinte, uma 
pessoa melhor, uma esposa melhor.

A  parte difícil é lembrar que os convênios que fiz no 
tem plo  são m eus, não de m eu m arido . P rocuro  não  
esperar que ele viva segundo os convênios que não fez.”

PEQUENOS PASSOS SÃO IMPORTANTES

A in d a  assim  podem  surgir m om entos em que vos 
se n tis  a sso b e rb a d o s . T alvez no  m o m e n to , e s te ja is  
realm ente impossibilitados de freqüentar as reuniões ou 
passar pelo templo, mas podeis encontrar grande alegria 
no amor ao cônjuge, à família e ao Senhor. E pela oração, 
podeis encontrar o cam inho que abençoará vossa família.

Tem os e n c o n tra d o  força nas e sc ritu ra s . Elas são 
d e s tin a d a s  a todos nós, in d e p e n d e n te  da co n d ição  
in d iv id u a l, p o r um Pai am o ro so  q u e  d ese ja  n ossa  
felicidade eterna.

Disse o Senhor a Josué: “Esforça-te, e tem bom ânimo; 
não pasmes, nem te espantes: porque o Senhor teu Deus é 
contigo, por onde quer que andares.” (Josué 1:9.)

Realmente não estais sós. □

Am bas as irmãs vivem na Estaca Fairfield Califórnia; Kristin 

Sandoval na Ala Fairfield 6, Susan Heumphreus tia Ala Fairfield I .
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Amor por 
Correspondência

Diane Brinkman

"Assim  re s p la n d e ç a  a  vossa lu z  d ia n te  dos hom ens, 

p a ra  que  v e ja m  as vossas boas o b ra s  e g lo r if iq u e m  a  

vosso Pai, que  está nos c é u s ."

(Mateus 5:16.)

Todos os dias, durante o outono passado, quando era 
en tregue  a correspondênc ia  em Baytow n, Texas, um 
menino de seis anos encontrava uma carta endereçada a 
ele. “Q u an d o  eu não  me sen tia  m uito  feliz, isso me 
deixava feliz” diz Lance Brunson, que está continado ao 
lar pelas complicações de uma grave doença da pele.

As cartas eram  de um a amiga “mais velha”, Sarah 
Ferguson de onze anos, afetivam ente apelidada de “Miss 
S o lz in h o ” pelo s  fa m ilia re s  de L an ce . S a ra h  vem  
escrevendo e m andando cartas ao menino desde meados 
de outubro de 1988. “Ela tem  sido realm ente um a luz 
para nós”, diz Joy Brunson, mãe de Lance.

Sarah soube da situação dele por interm édio de sua 
mãe, Melanie Ferguson, que fora professora de Lance na 
Primária da Ala Baytown, Estaca H ouston Leste Texas. 
A irm ã F erg u so n  e os co leg as de c la sse  de L an ce  
enviaram -lhe um cartão  quando  a doença  forçou-o  a 
ficar em casa. Sarah gostou da idéia e decidiu m andar 
um também —  e continua m andando até hoje.

“Procuro dar ao Lance algo para fazer, algo para deixá- 
lo feliz”, diz Sarah. Ela adm ite tirar algumas idéias de

cartões comerciais, mas suas cartinhas são originais, com 
cartões feitos a mão, quebra-cabeças, brincadeiras, rimas 
e lições de arte.

A  rara enfermidade da pele de Lance é causada por 
órgãos in ternos —  rins, pâncreas e baço —  que não 
funcionam a contento. Ela causa muita coceira e ardor, e 
a pele escama, a ponto de Lance não poder usar roupas, 
ficando só envolto num  lençol ou cobertor.

Diz sua mãe: “D uran te  seis sem anas, Lance ficava 
sem dormir três ou quatro dias seguidos. Permanecia dias 
inteiros encolhido em posição fetal. Foi a pior época. E 
d u ra n te  esse tem p o  as c a r ta s  de S a ra h  ch eg av am  
diariam ente. As vezes, Lance estava mal demais para 
olhá-las, mas ainda assim sorria quando as mostrávamos. 
E quase sempre era o único sorriso dele que víamos o dia 
inteiro.”

“M esmo que não  houvesse ou tra  correspondência, 
sempre chegava a carta de Sarah”, diz Lance. “Até mesmo 
quando ela esteve doente!” exclamou. “Q uando teve uma 
forte gripe, continuou escrevendo todos os dias.”

A  g ra t id ã o  de L an ce  a S a ra h  é e x p re ssa  com  
simplicidade infantil: “M uito obrigado por me mandares 
essas cartas. Eu te am o.”

E o que Sarah acha de sua bondade? “N ão é nada de 
especial mesmo”, com enta simplesmente. E ntretanto, a 
com unidade de Baytown acha que os esforços heróicos
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de Sarah são especiais. Ela foi notícia num jornal local, e 
hom enageada pela organização de serviços cívicos, que 
lhe d ed ico u  um a p laca , que  agora e s tá  ex p o sta  na 
prefeitura.

Q uando  lhe perguntam  por que ela m andou cartas 
d iariam ente naqueles prim eiros meses, ela responde: 
“Porque a mãe de Lance gostava ta n to  e dizia que o 
tornava feliz. Além disso, eu sei o que é estar doente e 
ter de ficar em casa. Meu pai está doente desde que me 
posso lembrar. Sei como ele se sente. É aborrecido e a 
gente precisa de alguma coisa para m anter-se ocupado. 
O  pai de Sarah, Ira, tem passado por diversas cirurgias e 
enxertos de pele nos últimos nove anos, depois de sofrer 
graves queimaduras num acidente de trabalho.

A irmã Brunson externa seu apreço pelo que Sarah 
vem  fazendo  po r L ance. “Ela e s tá  sac rifican d o  seu 

8 tempo, talentos e energias em favor de meu filho”, diz 
e la . “O  e sp ír ito  h u m ild e  dessa  in c rív e l jovem  tem

abençoado ricam ente meu lar e minha família.”
Lance agora melhorou e já pode freqüentar a escola e 

as reuniões da Igreja parte  do tem po. N a prim avera 
passada ele teve condições de participar com Sarah e 
outros m em bros da ala de um show am bulante. Suas 
provações, porém, não acabaram. Há dias em que passa 
por grande desconforto . E, em bora agora veja Sarah  
mais vezes, con tinua  recebendo cartas dela ao menos 
uma vez por semana.

D evido à diferença de idade de seis anos, Sarah e 
Lance não têm m uito o que conversar. Mas uma noite, 
depois do -ensaio para o show am bulante, Sarah falou 
suavemente: “Até logo, Lance.” Lance virou-se, sorriu e 
respondeu simplesmente com outro “até logo, Sarah”. A 
mãe de Lance com entou: “Embora fosse uma simples 
despedida, dava para ver a ligação —  um olhar que dizia 
terem com partilhado alguma coisa. Uma grande porção 
de amor passou entre os dois.” □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

EDIFICAR UM TESTEMUNHO PESSOAL

“ADERIR A TODAS AS COISAS BOAS”

O
 profeta M órmon 

endereçou suas 
palavras a 

“vós que sois da igreja, 
pacíficos 

discípulos 
de Cristo”.
(Morôni 7:3.) Em 
seguida propôs aos membros da 
Igreja de Cristo esta pergunta:
“Como vos será possível aderir a 
tudo que é bom?” (Morôni 7:20.) A 
resposta que dá, simples e 
significativamente, é fé: “e assim, 
pela fé, aderiram a todas as coisas 
boas.” (Morôni 7:25.)

Num  m undo em que reina tan ta  
c o n fu sã o  e o n d e  ta n ta s  pesso as 
buscam respostas, esta é m erecedora 
de séria consideração.

Mórmon explica que “os que nele ( 
o Salvador) têm fé apegar-se-ão a tudo 
quanto é bom”. (M orôni 7:28.) Um 
fruto da nossa fé é que buscamos as 
coisas m ais im p o rta n te s  na  v ida. 
O u tro  fru to  é que receb em o s do 
Espírito poder para fazer tudo  que 
prec isam os fazer. M órm on  c ita  o

Salvador: “Se tiverdes fé em mim, 
tereis poder para fazer tudo quanto me 
parecer conveniente.” (Morôni 7:33.)

E ele  la n ç a  o u tra  p e rg u n ta  
im p o r ta n te  aos s a n to s : “C om o 
p o d e is  te r  fé sem  q u e  te n h a is  
e sp e ra n ç a? ” (M orôn i 7 :40 .) Para 
e d if ic a r  um  te s te m u n h o  p esso a l 
p re c isa m o s  de am bos: fé e
e s p e ra n ç a . M ó rm o n  e n s in o u : 
“P o rta n to , se um hom em  tem  fé, 
forçosam ente deverá ter esperança, 
po is sem  fé n ã o  p o d e  h a v e r  
esperança.” (M orôni 7:42.) Assim, 
pois, fé e esperança operam  juntos, 
fo r ta le c e n d o - s e  m u tu a m e n te  e 
p e rm it in d o  q u e  o te s te m u n h o  
pessoal cresça e floresça.

Edificar um testem unho pessoal é

•R e se rv a m o s  um  tem p o  
significativo para as orações.

•Recordamos e renovamos nossos 
convênios regularmente, participando 
do sacramento e visitando o templo.

•U sam os as escrituras como um 
“m apa p e sso a l” que  nos guie em 
nossas ações.

•Cultivamos amizade com pessoas 
que  nos a ju d am  a ed ifica r o 
testemunho.

•T o rn a m o s  o se rv iço  p a r te  de 
nossa rotina diária.

E d ifica r um  te s te m u n h o  nem  
sempre é fácil. Podemos ter momentos 
de d esân im o  n o  p rocesso , m as à 
medida que procuramos desenvolver 
fé e e sp e ra n ç a  e ap ren d em o s a 
apreciar os desafios da mortalidade, 
edificamos o testemunho. □

uma questão de desejo e de fazer 
escolhas que aum entem  a fé e a 
esperança. D esejando  “aderir 
a to d a s  as co isas  b o a s ”, 
n ecessariam en te  escolhem os 
ações que aum entam  nossa fé:
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A Voz d e  P erfeita  
B r a n d u r a

Os profetas que conheço tão bem, têm-nos chamado e encorajado com 
voz e espírito de perfeita brandura. Sou grato a Deus por eles.

Elder Marvin J. Ashton
do Quorum dos Doze

U m a das g randes bênçãos 
de m in h a  v id a  é te r  
tid o  a o p o r tu n id a d e  de 
trabalhar de perto  com presidentes 

da Igreja. Entre seus outros grandes 
traços, verifiquei que são hom ens 
hum ildes, de fala m ansa, brandos, 
bondosos e gentis em seu papel de 
líderes e em seus relacionamentos.

E xperiências pessoais com  eles 
ajudaram-me a apreciar o conteúdo 
de H elam ã 5:30: “E su ced eu  que

quando  ouviram  essa voz no taram  
que não era uma voz de trovão, nem 
de ruído tum ultuoso , mais eis que 
e ra  um a voz m aviosa, cheia de 
suavidade, sem elhante a um sussurro 
que penetrava até o mais profundo 
da alm a.” (Grifo nosso.)

Sugiro que a ten te is  para  vossos 
líderes, que ad m in is tram  com  voz 
branda e palavras humildes. M uitas 
vezes nos de ixam os im p ress io n a r 
pelo alto , ruidoso e dram ático . Os

membros, às vezes, são desviados do 
cam inho do sucesso por se deixarem 
in f lu e n c ia r  pe la  luz sen sa c io n a l, 
artificial. Freqüentem ente no mundo 
a g ita d o  de h o je , ig n o ram o s o 
conselho calm o de nossos líderes e 
d a q u e le s  q u e  n os o r ie n ta m  com  
palavras mansas.

T iv e  a h o n ra  e o p riv ilé g io  
e sp e c ia l de ser a ú ltim a  pessoa  
c h a m a d a  com o a u to r id a d e  geral, 
pelo  P residen te  D avid O. McKay,
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O Presidente Lee me encarregou 

de ungir a cabeça daquele irmão 

com óleo consagrado. Eu o fiz 

humildemente, sentindo-me 

bastante inadequado.

antes de sua morte. Ao visitá-lo em 
seu  a p a r ta m e n to , e n c o n tr e i  um  
homem em idade avançada e muito 
debilitado quanto  à força física: seu 
corpo era frágil, sua voz baixa e as 
p a la v ra s  n ão  flu íam  fa c ilm e n te . 
Fiquei sen tado  quieto , aguardando 
q u e  o P re s id e n te  M cK ay me 
inform asse o m otivo do en co n tro . 
F in a lm e n te , n u m a  voz su av e  de 
perfeita brandura, ele disse: “Desejo 
que me ajude.” Este foi seu convite, 
este foi meu cham ado para tornar- 
me um a au to rid ad e  geral. Esta foi 
um a de m inhas mais inesquecíveis 
experiências com o Presidente David 
O. Mckay.

Depois de deixar seu apartamento, 
senti que en ten d ia  m elhor com o o 
S e n h o r  c h a m a ra  seus d isc íp u lo s . 
Fosse nas praias da G aliléia ou no 
mercado e cam inhos da vida, estou 
certo de que seu convite não pode ter 
sido nada além de: “Q uero  que me 
aju d es a p ro c la m a r o ev an g e lh o , 
sen d o  um a te s te m u n h a  esp ec ia l 
m inha.” Essa experiência há mais de 
v in te  an o s a p ro x im o u -m e  do 
P re s id e n te  M cK ay, um  h o m em  a 
q u em  eu am av a , a d m ira v a  e 
respeitava havia anos.

S er-lhe-ei sem pre grato  por ter- 
me cham ado m ansam ente, esperado 
e desejado que realizasse um serviço 
esp ec ia l com  e le . D eix e i m in h as  
o c u p a ç õ e s  e a n tig o s  n e g ó c io s  e

re s p o n s a b ilid a d e s  p a ra  a ju d á - lo  
como profeta. Tremo ainda hoje ao 
lembrar-me de que me cham ou com 
um sussurro que me transpassou a 
alma.

Em to d a  m in h a  v id a  se n ti  um 
e n o rm e  re sp e ito  p e lo  P re s id e n te  
Jo se p h  F ie ld in g  S m ith , co m o  
profundo conhecedor das escrituras, 
historiador e escritor. Ele era preciso 
e firm e em  sua m an e ira  de viver. 
Q u e  g ra n d e  a le g ria  e b ê n ç ã o  
q u a n d o , após do is  an o s  com o  
a s s is te n te  dos D oze, to rn e i-m e  
m em b ro  do  C o n s e lh o  dos D oze, 
sentindo o doce amor e respeito que 
ele tinha não só a Deus mas a seus 
a sso c ia d o s . E le e ra  b o n d o so , 
e n q u a n to  q u e , ao m esm o tem p o , 
dirigia com discernim ento e decidido 
com prom etim ento. Sempre se dava 
ao trabalho de externar apreço, não 
só ao  Pai C e le s t ia l ,  m as aos 
c o m p a n h e iro s . S u as ex p re ssõ e s  
gentis de incentivo a mim, em todas 
as c i r c u n s tâ n c ia s ,  ja m a is  se rão  
esquecidas. Ele am ava o S enhor e 
e ra  am ad o  por e s te . T am bém  me 
cham ou com a suave e branda voz de 
profunda força.

Fui o rd e n a d o  a p ó s to lo  e 
designado membro do Conselho dos 
Doze pelas mãos do Profeta Joseph 
F ie ld ing  S m ith . O s en ca rg o s que 
re c e b i na  é p o c a  c o n t in u a m  
profundam ente gravados em m inha

m ente, particularm ente o encargo de 
ser um a te s tem u n h a  especial pelo 
exem plo , p a lav ra  e b o n d a d e . Foi 
ta m b é m  re ssa lta d o  q u e  eu dev ia  
a ten tar para a voz suave do Espírito 
que agora se manifestaria com mais 
poder e maior freqüência.

Joseph Fielding Smith recebeu sua 
bênção patriarcal do Patriarca Joseph 
D. Sm ith em 1913. Essa doce e gentil 
bênção incluía a promessa de que ele 
nunca seria confundido ao defender 
a d iv in d ad e  da m issão do P rofeta  
Joseph Smith: “Foste abençoado com 
a c a p a c id a d e  de c o m p re e n d e r, 
analisar e defender os princípios da 
verdade, acim a de m uitos de teus 
companheiros, e tempo virá em que 
a evidência cumulativa que reuniste 
se levantará qual m uralha de defesa 
c o n tr a  a q u e le s  q u e  p ro c u ra m  e 
procurarão  destru ir a evidência da 
d iv in d a d e  da  m issão  do  P ro fe ta  
Joseph; e nesta  defesa jamais serás 
confundido.”

D u ra n te  os an o s  de  n o sso  
convívio senti muitas vezes a intensa 
força do Presidente Joseph Fielding 
S m ith , e n q u a n to  se rv ia  com  
brandura e mansidão de voz.

O  P residen te  H aro ld  B. Lee foi 
um dos líderes mais espirituais que 
já  c o n h e c i . Ele p a re c ia  o u v ir  
p e rm a n e n te m en te  os sussurros do 
Espírito. Encorajou-me a liderar com 
brandura e paciência serena.
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O P re s id e n te  Lee ex e rceu  
um p ro fu n d o  im p a c to  em  m in h a  
v ida. E n tre  o u tra s  co isas, pelo  
exemplo, incentivou a mim e outros a 
sermos ca lm am ente  destem idos ao 
e n f re n ta r  e re so lv e r p ro b lem as 
de c o n d u ta  ind iv idual. A o m esm o 
tem p o , m o stro u -m e  a m a n e ira  
de dem onstrar calor e bondade ao 
lid ar com  to d a  a h u m a n id a d e , 
independentemente de quem eram ou 
o que haviam feito. Contatos diários 
com o Presidente Lee ensinaram-me 
que ele sabia ser firme e totalm ente 
objetivo enquanto  tinha, ao mesmo

tempo, um dos corações mais brandos 
que já conheci.

U m a e x p e riê n c ia  in e sq u e c ív e l 
e a te m o r iz a n te  q u e  tiv e  com  
o P re s id e n te  Lee foi q u a n d o  
m e c o n v id o u  à su a  ca sa  p a ra  
p a r t ic ip a r  de  u m a b ê n ç ã o  a um  
amigo m útuo m uito enfermo. Ao nos 
congregarmos com  alguns membros 
da  fam ília , o P re s id e n te  Lee me 
e n c a r re g o u  de u n g ir  a c a b e ç a  
daquele irmão com óleo consagrado. 
Eu o fiz hum ildem ente, sentindo-m e 
b astan te  inadequado . N u n ca  antes 
tiv e ra  o p o r tu n id a d e  de te r  a rica

experiência espiritual de um profeta 
de Deus selar um a unção feita por 
mim. Recordo vividamente, até hoje, 
o se lam ento  dessa o rdenança  pelo 
Presidente Lee. Pareceu-me que ele 
lutava em busca de palavras, direção 
e orientação para dar ânim o a esse 
bom  irm ão . T iv e  a im p ressão  de 
qu e  q u e r ia  p ro m e te r - lh e  to ta l  
recu p e ração  e saúde, mas não  foi 
esta a promessa quando ele proferiu 
o s e la m e n to . À  m e d id a  que  os 
segundos se escoavam, era evidente 
que ele estava não  só pertu rbado , 
co m o  p ro c u ra n d o  p a la v ra s  que  
fossem positivas e confortadoras, não 
só p a ra  o e n fe rm o  com o p ara  os 
o u tro s  n o  q u a r to ,  q u e  ta n to  se 
preocupavam com ele. O  Presidente 
Lee não prom eteu de forma alguma 
saúde, força e recu p eração  a essa 
pessoa. As suas palavras foram  de 
en co ra jam en to  e m encionaram  os 
fu n d a m e n to s  de to d o  o p lan o  do 
e v a n g e lh o , m as n ão  in c lu íra m  a 
promessa de saúde.

Im e d ia ta m e n te  após essa 
e x p e r iê n c ia , o P re s id e n te  Lee 
c h a m o u -m e  de lad o  e d isse 
suavem ente e com perfeita brandura: 
“M arvin, ele não vai melhorar, não 
é?” A o que respondi: “Não. Percebi 
que o senhor queria prom eter esse 
tipo de bênção, mas aparentem ente 
não devia acontecer.” Lembro-me de 
seu co m en tá rio  final, q u an d o  nos
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O Presidente Ezra Taft Benson é um 

amigo especial. Eu o amo e tenho 

respeito por sua vida e liderança.

afastávamos dos membros da família: 
“O  Senhor tem outros planos, e ele 
determ ina não só o que prometemos, 
como o que acontecerá.”

O  Presidente Spencer W. Kimball 
foi um profe ta  cheio  de amor. Ele 
am ava D eus, nosso Salvador Jesus 
Cristo e toda a hum anidade. Foi um 
constante exemplo de amor caloroso 
e cristão . Sua voz era um a voz de 
perfeita brandura, às vezes até menos 
que um sussurro. Era sempre gentil, 
firme e destem ido. Em certa  época 
de sua v id a  ele ficou  to ta lm e n te  
impossibilitado de falar, devido a um 
câncer na garganta.

O  Presidente Kimball foi um dos 
mais bondosos e corajosos hom ens 
q u e  já  e n c o n tr e i  n a  v id a . S ua 
capacidade de enfrentar os desafios, 
desapontam entos e sucessos da vida 
com  o devido equilíbrio  e a titude , 
são experiências de que jam ais me 
e s q u e c e re i.  Q u ã o  am á v e l, q u ão  
hum ilde e sincero era seu estilo de 
l id e ra n ç a . S ua  voz s u s su rra d a  
p e n e tra v a  to d o  c o ra ç ã o  d isp o sto  
a ouvir.

C erta  m anhã o telefone tocou  
cedo e, ao atendê-lo, reconheci a voz 
b a ix a  do  P re s id e n te  K im b all no  
o u tro  lad o  da l in h a . D ep o is  dos 
cumprimentos, ouvi-o dizer com sua 
voz sussurrada: “M arvin, tenho uma 
coisa para lhe dizer. Importa-se se eu 
sub ir a té  seu e sc ritó rio  p ara  um a

co n v ersa?” R espondi: “P resid en te  
K im b a ll, se q u ise r  fa la r  com igo , 
posso descer num  in s ta n te  ao seu 
escritó rio . G ostaria  que eu fosse?” 
Ao que respondeu  bondosam ente : 
“Teria a gentileza de fazê-lo?”

Cortês, amigável e disposto a ser 
o servo  de to d o s , e ra  seu e s tilo  
de liderança nunca exigir nem  usar 
a in f lu ê n c ia  de seu g ran d io so  
cham ado para d ita r que as pessoas 
deveriam fazer ou como reagir a ele. 
Gostaria que soubessem que, naquela 
ocasião, ele poderia perfeitamente ter 
dito: “Marvin, é o Presidente Kimball. 
V enha ao m eu e sc r itó r io  
im e d ia ta m e n te .” C e r ta m e n te  ele 
tinha poder, autoridade e direito de 
convocar-me para um encontro com 
ele em qualquer circunstância, mas 
ainda ouço soando em meus ouvidos o 
que ele disse quando me ofereci para 
ir a seu escritório: “Teria a gentileza de 
fazê-lo?” Ele tin h a  esse je ito , essa 
hum ildade, b randura e amor, o que 
inspirava todos nós a apoiá-lo e amá- 
lo em todas as circunstâncias.

Poucos dias antes de falecer, ele se 
e n c o n tr a v a  n o  q u a r to  a n d a r  do 
tem plo com  seus com panheiros da 
Primeira Presidência e Conselho dos 
Doze. Estava tão  fraco e frágil que 
t in h a  to d o s  os m o tiv o s  p ara  n ão  
e s ta r  a li. A n te s  de c o m e ç a r  a 
reunião, os membros dos Doze foram 
cum prim entá-lo . Q uase não reagia

d e v id o  à e x a u s tã o  fís ica  q u e  o 
acom etera  no decorrer dos últim os 
meses. Quase não tinha capacidade 
p ara  co m u n ica r-se  ou reagir. Sua 
a u d iç ã o  e s ta v a  e x tre m a m e n te  
precária, a visão fraca, o corpo frágil 
cheio de dores. Ao apertar-lhe a mão 
e n ão  s e n t i r  re a ç ã o , e x e rc i um a 
pressão extra, dizendo: “Presidente 
Kimball, sou M arvin A shton.” Como 
poderei esquecer jamais suas últimas 
palavras, quando levantou os olhos 
por um  in s ta n te  e disse baix inho : 
“M arvin A shton, eu o amo.”

O  Presidente Ezra Taft Benson é 
um  am igo  e sp e c ia l. Eu o am o e 
te n h o  re s p e ito  p o r sua  v id a  e 
liderança. Ele tem -m e transm itido  
sem pre  sua to ta l  c o n fia n ç a . Essa 
asseveração confortadora  da parte 
dele me possib ilita , q u an d o  estou 
p e r to  ou  lo n g e  da Ig re ja , to m a r 
decisões e fazer chamados meritórios, 
porque sei que ele espera que eu faça 
exatam ente assim.

T enho  adm irado  seu c o n s ta n te  
lembrete a todos, não apenas a seus 
com panheiros nos níveis superiores 
da Igreja, mas a todos os membros, 
de trabalharm os com diligência não 
só na edificação do reino de Deus, 
m as no  a p r im o ra m e n to  de n ossa  
vida pessoal. Ele é um hom em  de 
to ta l  o b e d iê n c ia . V e jo -o  seg u ir 
p recisam ente  aqueles cam inhos de 
re t id ã o  q u e  o S e n h o r  d e u - lh e  a
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responsabilidade de apontar, dirigir e 
liderar. T en h o -o  v isto  ch o ra r com  
fra n c a  em o ç ã o  ao  fa la r  das 
m a ra v ilh a s , c o n te ú d o  e fu tu ro  
do  L ivro  de M ó rm o n . Q u a n d o  
a q u e le s  de nós q u e  co la b o ra m o s  
in t im a m e n te  com  e le  tem o s de 
to m a r  d e c isõ e s  de g ra n d e  
im portânc ia , o P residen te  B enson 
aconselha simplesmente: “Façamos o 
que é m elhor para o re in o .” Nós o 
ad m iram o s e re sp e ita m o s  p e lo  
profundo compromisso evidenciado 
por este conselho.

Ele é um profeta que calm am ente

e d if ic a , d e le g a  e e sp e ra  
com prom etim ento infalível. Lembro- 
me de um  telefonema ao Presidente 
B en so n  q u a n d o  eu c u m p ria  um a 
designação  num a estaca . Era um a 
situação im portante e o problema era 
evidente e sério o bastante para que 
eu  se n tisse  a n e c e ss id a d e  de seu 
sábio conselho e orientação. Q uando 
term inei de expor-lhe os detalhes e 
d eco rrên cias  ele disse com  segura 
b randura  e confiança: “Faça o que 
fo r p re c iso . Tem  to d a  m in h a  
confiança e apoio.”

A voz do Presidente Benson está

reduzida quase a um  sussurro. Ele 
d ir ig e  a P r im e ira  P re s id ê n c ia , o 
C o n s e lh o  dos D oze, o u tra s  
A utoridades Gerais, e toda a Igreja 
com espírito de puro amor e perfeita 
brandura.

C om o p res id en te  da Igreja, ele 
l id e ra  com  fé in a b a lá v e l, com  
persuasão, voz m ansa e penetran te  
hum ildade. Em todos meus anos de 
experiência com  ele, jam ais o ouvi 
levantar a voz em momentos de dor 
ou desapontam ento . T enho-o visto 
d iscip linar e dirigir com  brandura, 
paciência e puro amor. Q uão gentis e 
p o d e ro sa s , p o rém , têm  sido  suas 
palavras e liderança.

E sses c in c o  p ro fe ta s  a quem  
conheço tão bem, têm-nos chamado 
e encorajado com voz e espírito de 
perfeita brandura. Sou grato a Deus 
por eles. O ro a Deus que nos ajude a 
lem brar que os verdadeiros líderes 
sem pre  lid e ram  com  voz b ra n d a , 
amor, e persuasão.

O s ch am ad o s  e in s tru ç õ e s  dos 
p ro fe ta s  do S e n h o r  são te rn o s  e 
isentos de condenação . De todo o 
coração  recom endo que aceitem os 
sua liderança de brandura e amor, 
quando  somos convidados a servir 
e m e lh o ra r  n o sso  d e s e m p e n h o  
diário. □

(Adaptado dc um discurso proferido na 

Universidade Bri/fliam Young, Provo, Utali.)
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Ouve, 
Ouve
Deborah Smoot

Eu tivera um dia irritante —  um 
dia que me fez achar que ninguém  
apreciava meus esforços em prol da 
família. Todo o trabalho de arrumar as 
coisas, o planejamento e a preparação 
para nosso acampamento anual, ficara 
a meu encargo. David, meu marido, 
fazendo residência em cirurgia, achara 
n o rm a l que  eu cu id asse  de cad a  
d e ta lh e  de nosso  acam p am en to  e 
ficara no hospital muito além da hora 
planejada para a partida.

Já antes de conseguirmos sair da 
cidade, as crianças estavam inquietas 
e aborrecidas com  o confinam ento  
no banco de trás do carro. Q uando 
David com entou que eu não levara 
brinquedos suficientes para m anter 
as crianças ocupadas, respondi-lhe 
asperamente.

“Ela só está aborrecida com nosso 
pai”, explicou Owen, de dez anos, à 
irmãzinha. Foi então que liguei uma 
fita  de h in o s da P rim ária  para  as 
crianças e quedei-m e em aborrecido 
silêncio.

A  a le g r ia  t r a n s m i t id a  p e la s  
m úsicas da P rim ária , po rém , era 
c o n ta g io s a .  U m  p o r  um , os 
m em bros da fam ília se puseram  a 
can ta r até que meu aborrecim ento  
se foi e não pude deixar de juntar- 
m e ao re f rã o :  “O u v e  a su a v e  e 
m a n sa  voz. O u v e , o u v e .” Em 
p o u q u ís s im o  te m p o  a m ú s ic a  
a l te ro u  o h u m o r  da  fa m ília  no  
longo tra je to  pela au to-estrada. Em 
pouquíssim o tem po e na hora certa.

“T em os de v o l t a r ”, c o m e n to u  
David ao term inar a última nota do 
hino.

“Para q u ê?” indaguei. “Esqueci 
alguma coisa?”

“N a d a  d is so ” , re sp o n d e u -m e  
r in d o . “S im p le sm e n te  s in to -m e  
impelido a voltar.”

Exatam ente como estivéramos em 
h a rm o n ia  c a n ta n d o , su b itam en te  
todos nós sentimos a necessidade de 
v o lta r . E p o r m ais a b su rd o  que  
p u d e sse  p a re c e r  n a  h o ra , 
o b e d e c e m o s  à n o ssa  in tu iç ã o , 
manobramos o carro e começamos a 
voltar. Pouco depois alcançamos um 
v e íc u lo  p a ra d o ; o m o to r is ta  
en co n trav a-se  ao lado da estrada, 
ped in d o  que parássem os. Q u an d o  
p a ra m o s  ao  lad o  d e le , g r ito u  
angustiado:

“H ouve um acidente. Uma jovem 
estava  d irig indo  um a m o to c ic le ta  
que despencou pelo lado da estrada. 
Acho que ela está m orrendo”, disse 
ele, indicando o corpo estendido na 
relva um pouco adiante, com  uma 
m otocicleta arrebentada ao lado.

N ós n ã o  c o s tu m á v a m o s  le v a r  
um a caixa de primeiros socorros no 
carro, mas desta vez tínhamos alguns 
s u p r im e n to s  de e m e rg ê n c ia  q u e  
D avid com prara  num a liqu idação  
três semanas antes. Pela primeira vez 
na vida nós os tínham os no carro! 
S e n tin d o -m e  inerm e e assustada , 
m antive as crianças jun to  de mim, 
enquanto  David apanhou a caixa e 
foi para junto  da vítima.

Q u a n d o  ele chegou  lá, m in h a  
f i lh in h a  sugeriu : “A g e n te  d ev ia  
orar.

G ratos pela sugestão, inclinamos 
a cabeça. “Pai C elestial”, rogamos, 
“por favor ajuda o nosso pai. Ajuda- 
o a saber o que fazer para salvar a 
vida dessa jovem...”

A o ver meu m arido ajoelhar-se
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jun to  da jovem e examiná-la, senti- 
m e h u m ild e . A jo v em  e s ta v a  
realm ente morrendo —  inconsciente 
e sem resp irar. D av id  ap an h o u  as 
duas últimas coisas que acrescentara 
aos suprimentos de emergência: uma 
espécie de tubo, chamado ventilador, 
que abre a passagem  de ar para os 
pulmões, com um fole que permite ao 
médico “respirar” pelo paciente. Ele 
o usou. Isso e sua perícia de médico, 
p rovavelm en te  salvaram  a vida da 
jovem.

C h e g a n d o  a a m b u lâ n c ia , m eu 
m arido acom panhou a vítim a até o 
h o s p ita l .  N a  a m b u lâ n c ia  ele 
c o n v e rso u  com  o p esso a l da 
emergência pelo rádio, preparando a 
equipe para a chegada deles.

Eu fu i d ir ig in d o  nosso  c a rro , 
acom panhando a ambulância, com a 
m ente fervilhando de perguntas. E se 
não tivéssemos a caixa de primeiros 
socorros? E se David não tivesse ido à 
v e n d a  e sp e c ia l de su p r im e n to s  
m éd ico s?  E se e le  n ã o  e s tiv e sse  
p re p a ra d o  p a ra  um a e m e rg ê n c ia  
assim? E, principalmente, o que teria 
acontecido se tivéssemos continuado 
a discutir em vez de cantar? Teríamos 
o u v id o  “a su av e  e m an sa  v o z” 
m a n d a n d o -n o s  v o lta r?  N ós a 
teríamos ouvido?

A  fita  c a s se te  c o n t in u a ra  a 
to c a r  d u ra n te  to d o  o aco n tec id o . 
S ile n c io so s  e a sso m b rad o s , as 
crianças e eu ouvimos:

“Pelas co isas tão  belas que ele 
c r io u , sim  m o s tro u  q u e  me tem  
afeição.” □

Debora Smoot é membro da Ala Olympus I, 
Estaca Olympus Salt Lake.



A  V ida  de C risto
PIN T U R A S  DE CARL H E IN R IC H  BLOCH (1834-1890)

PARTE I

V
inte e oito anos atrás, um a das revistas da 

Igreja da época publicou  um a seleção  de 

pinturas sobre a vida de Jesus, de autoria do 

pintor dinamarquês, do século dezenove, Cari H einrich 

Bloch. A partir daí, obras dessa seleção têm  sido usadas 

com freqüência  nos m anuais e publicações da Igreja, 

inclusive em A Liahona. Agora, depois da restauração e 

nova reprodução dos originais, estam os apresen tando  

novam ente essa seleção em duas partes, no in tu ito  de 

contar a história ímpar do Senhor.

Dezoito das vinte pinturas ornam entam  as paredes do 

o rató rio  da capela do C astelo  Frederiksborg. H oje, o 

castelo e a capela são um museu histórico e um tesouro 

dinamarquês. Devido à larga utilização pelas publicações 

da Igreja, seus representantes procuraram  os curadores 

do M useu Frederiksborg no ano passado. Q ueríam os 

fotografar de novo as pin turas e perguntam os se seria

A L I A H O N A •

p o ss ív e l r e t i r a r  os q u a d ro s  da p a re d e  p a ra  q u e  

recebessem  ilum inação  mais adequada. O  pessoal do 

m useu ace ito u  a sugestão , reso lv en d o  a inda  que as 

p inturas fossem subm etidas a um processo de limpeza 

para recuperar o colorido original, esm aecido por um 

século de pó acumulado durante a exibição pública.

A pós a lim peza, o m useu  fo tog rafou  as p in tu ra s  

reproduzidas nesta série. Além dos quadros expostos em 

Frederiksborg, foram incluídas mais duas outras pinturas 

de Bloch: uma cena no poço de Betesda (terceira capa), 

exposta na Missão Bethesda Dansk Indre, Copenhagen, 

e a cena de Tomé ajoelhado diante do Cristo ressurreto 

(que será publicada no próximo mês), exposta na igreja 

de Uggerlose, perto de Copenhagen.

N a segunda parte, publicaremos as obras restantes e 

c o n ta re m o s  a v id a  de seu  ta le n to s o  c riad o r, C ari 

H einrich Bloch —  Os Editores. □
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D isse-lhe ... o anjo: 

Maria, não temas, 

porque achaste graça 

diante de Deus; E eis 

que... darás à luz um  

filho, e por-lhe-ás o nome 

de JESUS... (Ele) será 

chamado Filho de Deus." 

(Lucas 1:30-32, 35.)



j A .0 ouvir Isabel a 

saudação de Maria, 

a criancinha saltou 

no seu ventre; e 

Isabel foi cheia do 

Espírito Santo; e 

exclamou... Bendita 

tu entre as mulheres, 

e bendito o fruto 

do teu ventre. ” 

(Lucas 1:41-42.)

E deu à luz a 

seu filho primogênito, e 

envolveu-o em panos, e 

deitou-o numa 

manjedoura, porque 

não havia lugar para 

eles na estalagem. ” 

(Lucas 2:7.)
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l i  o anjo lhes disse: 

Não temais, porque 

eis aqui vos trago 

novas de grande 

alegria, que será 

para todo o povo. 

Pois... vos nasceu 

hoje o Salvador, que 

é Cristo, o Senhor. ” 

(Lucas 2:10-11.)

l L... passados três 

dias, o acharam no 

templo, assentado 

no meio dos 

doutores, ouvindo- 

os, e interrogando- 

os. E todos os que o 

ouviam admiravam  

a sua inteligência e 

respostas.

(Lucas 2:46-47.)
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E n tã o  disse- 

lhe Jesus: Vai-te 

Satanás, porque está 

escrito: A o  Senhor 

teu D eus adorarás 

e só a ele servirás." 

(M ateus 4:10.)

1l^ o g o  que o m estre- 

sala provou a água 

feita vinho (não sabendo 

donde viera, se bem que 

o sabiam os serventes 

que tinham  tirado a 

água) ...Jesus principiou 

assim os seus sinais em  

C aná da Galiléia. ”  

(João 2:9, 11.)
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“T  j t -le n d o  Jeito um  

azorrague de cordéis, 

lançou todos fora do 

templo... E disse...: 

Tirai daqui estes e não  

façais da casa de m eu  

Pai casa de venda. ” 

(João 2 :1 5 4 6 .)

Jesus... disse-lhe: Q ualquer que beber desta água 

tornará a ter sede; mas aquele que beber da água que eu 

lhe der nunca terá sede, porque... se fará  nele um a fonte  

d ’água que salte para a vida eterna”

(João 4 :1 3 '1 4 .)
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POR TODO O MUNDO

Vinte e Nove 
Batismos

U R IV A , N O V A  G U IN É  
PAPUA —  O  entusiástico 
ram o  lo ca l, de c e rc a  de 

s e te n ta  e c in c o  m e m b ro s , te v e  
início há três anos, quando vin te e 
n o v e  a ld eõ es fo ram  b a tizad o s  no  
m esm o dia: os prim eiros conversos 
na área.

N o v a  G u in é  P ap u a  é um  país 
formado por seiscentas ilhas ao largo 
da co s ta  a u s tra lia n a . A a ld e ia  de 
K uriva d is ta  uns se ssen ta  e c in co  
quilômetros de Port Moresby, a capital.

A té setem bro de 1986 ninguém  
em  K uriva h av ia  o u v id o  fa la r  da 
Igreja. A co n teceu  en tão  que John  
Oii, um m em bro residente em Port 
M oresby, p res to u  te s te m u n h o  no  
funeral de seu filho em Kuriva.

M oradores da aldeia ficaram  tão 
im p ressio n ad o s que  so lic ita ram  o 
e n v io  de m iss io n ário s . Eles logo 
c o m eça ram  a rea liza r  re u n iõ e s  
dominicais e a pagar o dízimo. Mesmo 
an te s  de serem  batizados, hav iam  
c o n s tru íd o  um a p e q u e n a  ca p e la

coberta com folhas de palmeira.
O s a ld e õ e s  t r a d ic io n a lm e n te  

repartem  tudo. Por exemplo, mesmo 
não-membros da Igreja contribuíram  
para adquirir sapatos para um rapaz 
do local que se preparava para sair 
em missão.

Os santos de Kuriva formam parte 
da florescente congregação da Igreja 
em N ova G uiné  Papua, que agora 
chega a dois mil e trezentos, e que 
esperam um dia ter uma estaca, uma 
missão e um templo. □
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“Os Fortes e 
Poderosos de Morôni”

Casai Continua 
Servindo

SA N  A N D RES, PERU —  A 
v itó r ia  de um  g ru p o  de 
jo v e n s , dos q u a tro  ram o s 
locais da Ig re ja , no  c a m p e o n a to  

reg io n a l de fu te b o l, re su lto u  em 
reconhecim ento  à Igreja e abriu as 
portas para a pregação do evangelho.

A equipe de santos dos últim os 
d ias c h a m a v a -s e  “O s F o rte s  e 
Poderosos de M orôni”. A princípio, 
n inguém  esperava que vencessem , 
n em  m esm o um a p a rtid a , c o n tra  
qualquer das demais quinze equipes 
do torneio, algumas delas formadas 
por profissionais, mas os santos dos 
últimos dias continuaram  ganhando 
e venceram  a partida final por dois 
a zero.

A e q u ip e  a tr ib u i  seu  su cesso  
à p re p a ra ç ã o  e à o b e d iê n c ia  à 
Palavra de Sabedoria. Na entrega do

troféu, o capitão da equipe prestou 
te s te m u n h o  n a  te le v is ã o . M ais 
ta rd e , a Igreja realizou um a bem  
sucedida recepção em San Andres, à 
qual com pareceram  entusiasm ados 
residentes.

Jo rg e  P a n d u ro , m em b ro  da 
e q u ip e  v e n c e d o ra , diz q u e  foi 
um a b o a  o p o r tu n id a d e  p a ra  o 
r e c o n h e c im e n to  da  Ig re ja . “Foi 
gratificante ver a Igreja ser m ostrada 
como um padrão para ser admirado 
pelos não-m em bros”, diz ele.

Um dos fu n c io n á r io s  q u e  
receb iam  os ingressos na  e n tra d a  
quis ouvir as palestras missionárias e 
com entou: “Q uando vi todo aquele 
povo aplaudindo, conversando e se 
divertindo —  sem ninguém fumando 
ou bebendo —  resolvi aprender mais 
a respeito da Igreja.” □

Ã O  PAULO, BRASIL —  O  
é ld er H élv io  B erto li e irm ã 
Laura Bertoli estão atualmente 

c u m p rin d o  sua q u a r ta  m issão no 
Templo de São Paulo. Eles estiveram 
e n tre  os p rim e iro s  o f ic ia n te s  do 
templo, quando este foi dedicado em 
1978. Depois cumpriram uma missão 
como administradores do alojamento 
do tem p lo  e duas o u tra s  com o 
o fic ia n te s . São lem b rad o s pelos 
p ro c u ra d o re s  po r seu serv iço  
incansável e contínuo bom humor.

O  casal julga essa experiência tão 
gratificante que, na verdade, não a 
considera  um  “sacrifício”, mas um 
grande privilégio e bênção. □
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Ir para Casa
Fum ie M asago

A tam i, no  Ja p ã o , é um a a t r a t iv a  c id a d e  
localizada na costa leste de Honshu, uns cem 
quilômetros ao sul de Tóquio. É um famoso 
local de veraneio com confortáveis nascentes de água 

quente, esplêndidos ocasos e altos penhascos dando para 
o mar.

A  p rin c ip a l a tra ç ã o  dos pen h asco s de A tam i é o 
m a ra v ilh o so  c e n á rio  q u e  de les  se d e s c o r tin a , m as 
tam b ém  a tra e m  as pessoas por o u tra  razão: de sua 
beirada muitos se lançaram para a morte.

Num a noite de maio de 1987, eu me dirigia de carro 
para Atami. Não conseguia parar de chorar e não queria 
coisa alguma com o belo pôr-do-sol. Enquanto dirigia, as 
recordações dos ú ltim os anos queim avam  d e n tro  de 
mim.

Eu me esforçara m uito  en q u an to  servia na M issão 
Japão Sapporo, na ilha mais setentrional do Japão, com 
seus invernos gelados e repletos de neve. Senti que o 
Senhor aceitara meu serviço, mas não previ o que me 
aguardava quando voltei para casa. N ão en tend ia  por 
que, depois de todo aquele esforço, parecia não haver 
nenhum a recompensa.

M ais p a rticu la rm en te , estava fru strada  em m inha 
b u sca  de um  c o m p a n h e iro  e te rn o . T iv e ra  p o u c a s  
oportunidades de sair com rapazes, enquanto  que outras

pareciam encontrar facilmente a felicidade eterna. Todo 
relacionam ento  que me parecia duradouro, term inava 
logo. Embora m inha família estivesse preocupada com 
m inha  depressão , recebi forças do Pai C e lestia l que 
ajudaram a vencer essa etapa difícil.

Então começaram a surgir perguntas. Por que eu tinha 
de so frer tan to ?  Será que  o Pai C e le s tia l a in d a  me 
amava? Com o ex-missionária eu não podia negar que o 
S enhor vivia ou que sua Igreja fosse verdadeira, mas 
com ecei a q u es tio n a r seu am or a mim. E n tão , certa  
noite, achando que jamais teria a oportunidade de casar- 
me, perdi toda a esperança e Satanás assumiu o controle. 
D ec id i s u ic id a r-m e  em  lu g a r de  e n f r e n ta r  m ais 
experiências frustrantes. Escrevi um bilhete de despedida 
para meus pais e pus-me a cam inho de Atami.

E n tã o  a c o n te c e ra m  do is m ilag res . P rim e iro , ao 
aproximar-me da costa, preparada para lançar meu carro 
dos a lto s  p e n h a sc o s  no  m ar, re p a re i q u e  h av iam  
c o n s tru íd o  um a m u re ta  para  im pedir que os carros 
caíssem pela beirada. Segundo, o Senhor desanuviou-me 
a m ente o suficiente para eu parar o carro e pensar nas 
m inhas in tenções. E ntão com preendi que nunca seria 
capaz de tirar a própria vida.

Tendo recobrado o bom -senso e mais calm a, voltei 
para casa e encontrei o bispo jun to  de meus pais. Eles
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n ão  são m em bros da Igreja  m as sabem  que podem  
confiar no Bispo Kashikura. Ele deu-m e uma bênção e 
parecia que o pesadelo finalmente terminara.

U m a sem ana m ais ta rd e , porém , tive n o v am en te  
dúvidas sobre meu propósito na vida. Eu não sabia o que 
fazer. N o mesmo dia recebi uma carta vinda dos Estados 
Unidos, o que não era estranho, já que tenho amigos lá. 
Mas essa carta  era d iferente —  não  tin h a  rem eten te . 
Tudo o que sabia é que fora postada em Flushing, Nova 
York, um dia depois que eu fora a Atam i para pôr fim à 
vida. Entretanto, eu não conhecia ninguém em Flushing, 
Nova York.

Ao abrir o envelope, encontrei “Para Você” escrito no 
alto da página, incluindo uma cópia da canção “Ir para 
Casa” tanto  em japonês como inglês. Lendo a letra, meus 
olhos encheram -se de lágrimas. Ela dizia que quando me 
sentisse só, m inhas lem branças podiam  conservar-m e 
forte. Com elas eu jamais esqueceria que existe um lugar 
ao qual eu continuo pertencendo, um lugar onde sempre 
posso buscar conforto: “em casa”.

Chorei, chorei e finalmente fiquei convencida de que

o Pai Celestial vela por mim. Ele me ama! Até passar por 
essa experiência, eu achava que os céus estavam muito 
distantes, mas a canção fez-me entender que Deus está 
bem  p erto . Se form os fiéis, já  estam os em nosso lar 
celestial aqui na terra.

Foi a p rim e ira  e ú ltim a  vez que tive  n o tíc ia s  de 
Flushing, Nova York. Possivelmente nunca saberei quem 
me m andou aquela carta. A  experiência recordou-m e 
um a coisa d ita  pelo P residen te  S pencer W. Kimball: 
“Deus nos conhece e vela por nós, mas é geralmente por 
in term édio  de ou tro  m ortal, que ele a tende às nossas 
necessidades.” Sou eternam ente grata à pessoa que teve 
ouvidos para ouvir e agiu segundo a voz suave e mansa 
do céu.

Jam ais esquecerei essa experiência  e, não im porta  
quão  grandes sejam  as tribu lações que terei, não me 
esquecerei de onde quero estar —  em casa, no meu lar 
celestial. □

Fumie Masago, agora Fumie Sugimoto, casou-se em março de 1990 no 

Templo Je Tóquio.

Ao abrir o envelope, 

encontrei "Para Você" 

escrito no alto da 

página, incluindo uma 

cópia da canção "Ir 

para Casa" tanto em 

japonês como inglês. 

Lendo a letra, meus 

olhos encheram-se de 

lágrimas.
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"O  Poço de Betesda" de Carl H e inrich Bloch.
E estava ali um homem que, havia trinta e  oito anos, se achava enfermo. E Jesus, vendo este deitado, e sabendo que estava neste estado havia muito tempo, disse-lhe: Queres ficar são?" Uoão 5 :5 -6 .)



D
isse Jesus:

Tirai a pedra. 

Tiraram  pois a 

pedra. E Jesus... clamou com 

grande voz: Lázaro, sai para 

fora. E o defunto saiu. tendo as 

mãos e os pés ligados com 

faixas."

(João 11: 39 .41 ,43-44 .)
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